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O conceito e a aplicação do que a sociedade conhece por Gestão de Pessoas, vem passando 
por uma significativa transformação. Visualizando esse senário externamente pode-se afirmar 
que o objetivo central dessa mudança seria equiparar o serviço publico ao setor privado, 
entretanto, caso exista um olhar mais atento, é possível afirmar que o desejo da Administração 
Pública, é que sua gestão seja mais eficiente de todas. Essa adaptação impõe ao gestor a 
necessidade de conhecimento e a busca do entendimento dos aspectos que influenciam 
diretamente a organização como o ambiente, as resistências existentes, os processos de 
comunicação e os fatores culturais inseridos nesse processo. A grande preocupação da 
Administração Pública está voltada para o capital humano, cujas ações transformam a vida 
dos recebedores dos serviços. Entender que as suas melhorias são na verdade reflexo de uma 
boa administração de pessoas é reconhecer o quão cíclico e preciso é o processo de 
administrar pessoas e processos. A presente monografia desenvolvida teve como base uma 
extensa pesquisa literária contemporânea, cujas conclusões lastram a ideia central apresentada 
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A globalização trouxe uma nova visão em todos os setores e escalas do mundo, pois 
é possível visualizar o que outro está fazendo de melhor e como está realizado determinada 
tarefa. Assim o modelo a ser seguido foi revelado de forma gradativa e trazendo como pilar 
primária a evolução, e por que não dizer a constante evolução.  
A busca por melhoria se tornou o grande marco da era moderna, o atendimento de 
excelência, os satisfação dos resultados, o orgulho em integrar uma gestão dinâmica, que não 
apenas atenda as expectativas, mas entende que é possível ir além. Para isso, os potencias 
humanos estão sendo cada vez mais valorizados e estimulados a se tornarem prodígios em as 
atividades. A máquina pública entende que o seu grande ativo é o ser humano, e esse por sua 
vez tem a capacidade de ser cada vez melhor, ou seja, um ativo mais valioso de todo o 
mercado.  
A identificação desses dos melhores colaboradores, a locação desses em atividades 
que explorem o seu verdadeiro potencial, é um dos maiores desafios das empresas. Existem 
mecanismos para identificação desses indivíduos, e a descoberta dos seus verdadeiros talentos 
e proposta de atividades. 
A visão do setor público em relação aos seus servidores está sistemicamente voltada 
para o desenvolvimento estratégico da organização. Isso inclui capacidade técnica, domínio 
pessoal, capacidade para trabalhar em equipe, inovação, criatividade, flexibilidade e ética. 
 
1.1 Contextualização 
A Gestão de Pessoas está atrelada a construção de pessoas e por organizações, tendo 
como alvo a atuação de pessoas nas organizações, entretanto nas organizações modernizadas a 
visão é mais ampla, pois deve haver uma sinergia na troca de informações e execução de 




Existe uma contrapartida nítida na formação de pessoas para atuar nas organizações, 
todos os profissionais relacionados no escopo das atividades são remunerados de alma forma 






Existem diversos conceitos relacionados à pessoas nas organizações, brilhantemente 
CHIAVENATO (2010), descreve esses conceitos na visão de alguns autores:  
“Administração de Recursos Humanos (ARH) 
é o conjunto de políticas e práticas 
necessárias para conduzir os aspectos da 
posição gerencial relacionados com as 
“pessoas” ou recursos humanos, incluindo 
recrutamento, seleção, treinamento, 
recompensas e avaliação do desempenho.  
ARH é a função administrativa devotada à 
















remuneração dos empregados. Todos os 
gerentes são, em certo sentido, gerentes de 
pessoas, porque todos eles estão envolvidos 
em atividades como recrutamento, entrevistas, 
seleção e treinamento. 
ARH é o conjunto de decisões integradas 
sobre as relações de emprego que influenciam 
a eficácia dos funcionários e das 
organizações. 
ARH é a função na organização que está 
relacionada com a provisão, treinamento, 
desenvolvimento, motivação e manutenção dos 
empregados. 
Gestão de Pessoas é o conjunto integrado de 
atividades de especialistas e de gestores - 
como agregar, aplicar, recompensar, 
desenvolver, manter e monitorar pessoas - no 
sentido de proporcionar competências e 
competitividade à organização. 
Gestão de Pessoas é a área que constrói 
talentos por meio de um conjunto integrado de 
processos e cuida do capital humano das 
organizações, o elemento fundamental do seu 
capital intelectual e a base do seu sucesso.” 
 
Mesmo tendo como produto final algo diferente da iniciativa privada a organização 
pública sempre busca uma gestão semelhante ao da inciativa privada (NUGUEIRA, 
SANTANNA, 2015).   
Os aspectos vislumbrados nessa monografia estão relacionados a conceituar 




1.2 Formulação do Problema  
Muitos usuários do serviço público, não compreendem na integra a máquina pública 
e suas anuências, revelando uma visão minimalista de tudo que acontece nos bastidores para 
que um serviço seja realizado a satisfazer a população. 
Na busca de melhores e duradouros resultados a Administração Pública, ao longo dos 
anos vem buscando a excelência em atendimento e prestação de sérvios, a fim de transformar 
a máquina pública não competitiva e sim com uma melhor qualidade. Esse é o ideal de busca 
para a Administração Pública atual? 
 
1.3 Objetivo Geral  
Analisar as estratégias de Gestão de Pessoas na Administração Pública Brasileira, 
tendo como foco a motivação e a formação desses indivíduos.  
1.4 Objetivos Específicos  
Realizar uma pesquisa em trabalhos acadêmicos com o mesmo tema, analisar os 
dados coletados na pesquisa, identificar os autores mais utilizados e condensar as informações 
para que seja possível ter uma visão mais ampla e segura do que é Administração Pública no 
Brasil, Servidor Público, Gestão de Pessoas no Setor Público. 
 
1.5 Justificativa 
No Brasil, a prática de um serviço público prestado com motivação e excelência, está 




inserido nessa prática. Porém, esse é um trabalho em construção, cujo êxito, requer um olhar 
cuidadoso dos gestores públicos, para com os seus servidores.  
Essa monografia pretende conceituar os pilares do serviço publico para que se possa 
realizar uma análise de como e porque os serviços públicos são realizados.  
A partir do momento que entendemos como a Administração Pública funciona, é 






2 REVISÃO TEÓRICA 
As organizações precisam se prepara para a nova liderança e o caminhar das 
significativas e profundas mudanças que serão colocadas pelo avanço tecnológico e pelos 
novos estilos de vida dele que surge. As novas hierarquias sociais, econômicas e culturais 
fundamentam a revolução tecnológica, sempre em uma escala de tempo dada vez menor. 
(VIEIRA; VIEIRA, 2003). 
Diante de um ambiente complexo, incerto e com dificuldades para lhe dar com novas 
tecnologias, as organizações utilizam estratégias que devem ser formuladas após uma análise 
ambiental e avaliação de suas força e limitações (ANSOFF, 1973). 
Existe hoje em todos os setores laborais uma nova forma de ser fazer negócio, uma 
nova forma de entregar o serviço, uma vez que a revolução tecnológica trouxe uma série de 
fiabilidades para o cotidiano. Porém, é imprescindível que se observe o fator humano e suas 
transformações ao longo do tempo também, seja contemplada com um olhar mais atento. 
“Vivemos a mundialização do capitalismo 
com transformações globais nos diferentes 
setores da economia, na política e na 
sociedade, ocasionando renovações constantes 
nas organizações. Esse fenômeno alenta a 
administração pública a se adaptar as novas 
mudanças, lançando mão de métodos 
administrativos tecnológicos para melhor 
gerir a máquina pública e atender os anseios 
dos cidadãos com eficiência, economicidade e 
eficácia”. (SANTOS, 2019) 
Passamos a conceituar a estrutura do presente estudo, esmiuçando as termologias, 
suas origens e evoluções, para o senário contemporâneo.  
O presente trabalho realizou a revisão teórica em 180 trabalhos acadêmicos, cujos 




2.1 Administração Pública 
Para MEDEIROS (2013), a administração pública brasileira aconteceu de diferentes 
formas, sendo introduzida na época do Império, sendo caracterizada como uma administração 
pública patrimonialista, onde o patrimônio do soberano era confundido com do Estado. Era 
marcada pelo nepotismo e grande corrupção no serviço público, chegando até a Constituição 
de 1934. Já na Era Vargas, temos outra forma de realizar as atividades, sendo conhecida como 
administração pública burocrática, pois a sua finalidade era combater a corrupção e o 
nepotismo, orientando-se pelos princípios da profissionalização. Nos dias atuais, há uma 
mudança na administração pública gerencial, buscando a modernização e a otimização dos 





A época é de grandes e rápidas 
transformações. Ao nosso cotidiano se 
incorporam continuamente os produtos das 
reestruturações, das novas tendências, 
identidades, valores e significados. A evolução 




tecnológica, cuja velocidade e ritmo nem 
sempre alcançamos no primeiro momento, 
introduz rapidamente em nossas vidas os 
novos paradigmas, que estabelecem padrões 
diferenciados daqueles que representavam 
referências de comportamento e que, na 
voragem das mudanças, foram rapidamente 
substituídos. (VIEIRA; VIEIRA, 2003) 
 
Administração Pública burocrática foi substituída pela administração patrimonialista. 
Esta definiu as monarquias absolutistas, neste modelo o monarca sempre confundia o poder 
público e o poder privado (BRESSER PEREIRA, 1996). 
A forma de administrar obteve um entrave entre a superação do modelo da 
administração pública que superasse a confusão entre o público do privado, dano origem ao 
nascimento administração burocrática moderna, cujo cunho era legalista e racionalista, para 
dissipar a confusão entre o político do administrador público (BRESSER PEREIRA, 1996). 
Administração pública é o conjunto de órgãos, serviços e agentes do Estado que 
procuram satisfazer as necessidades de toda a sociedade. A máquina pública é a gestão dos 
interesses públicos por meio da prestação de serviços públicos (DANTAS, 2019).  
O Ordenamento jurídico brasileiro regula o que virá a ser a Administração Pública 
trazendo em seu conceito inicial o aparelho estatal, um conjunto formado por um governo e 
seus agentes administrativos. (BRESSER PEREIRA, 1995) 
Algumas vezes os conceitos de Governo e Administração pública são confundidos. O 
Governo é um conjunto de poderes e interesses públicos que conduz os negócios públicos, 
utilizando as diretrizes de Administração Pública. Cabe a essa última, as práticas, a execução 
do Estado visando o bem da população. As ações da Administração Pública são executadas 
pelos agentes públicos. A Constituição Federal de 1988 traz expresso em seu texto os 
princípios basilares da administração pública. Segundo os princípios explícitos na 
Constituição Federal de 1988, a administração pública deve agir sob a luz da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. (BATISTA, 2015) 
No artigo 37 da Carta Magna brasileira, 




Administração Pública: legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e 
eficiência.  O conhecimento acerca destes 
princípios por parte dos agentes públicos é 
fundamental, uma vez que a sua não 
observância pode levar seus atos a serem 






Para a Administração Pública tem como atividade principal o bem estar maior da 
população, todas as suas ações estão voltadas para a satisfação do bem comum, utilizando os 
princípios expressos na Carta Magna de 1988, para tal fim. 
A Administração Pública criada no passado para cumprir desígnios específicos, 
aonde o seu funcionamento foi adaptado ao poder público para atingir os seus objetivos, esse 
fenômeno deu origem a parametrização de diversas organizações de trabalho (SILVEIRA e 
TRINDADE, 2013). 
Segundo COSTA (2008) a administração pública passou por uma modernização, 
porém esse processo de transformação deixou em segundo plano a questão democrática e a 
teleologia das reformas e da própria máquina pública. 




Os órgãos da Administração Pública necessitam de declaração de valores de 
gerencialíssimo, pois existe um véu nublando a visão para que se definam as características, 
de administração burocrática, com confluência de interesses patrimonialistas. (CAMPELO, 
2010). 
O patrimonialismo, organização política 
básica, fecha-se sobre si próprio com o 
estamento, de caráter marcadamente 
burocrático. Burocracia não no sentido 
moderno, com o aparelhamento racional, mas 
da apropriação do cargo – o cargo carregado 
de poder próprio, articulado com o príncipe, 
sem anulação da esfera própria de 
competência. O Estado ainda não é uma 
pirâmide autoritária, mas um feixe de cargos, 
reunidos por coordenação, com respeito à 
aristocracia do subordinado. A 
comercialização da economia, 
proporcionando ingressos em dinheiro e 
assegurando o pagamento periódico das 
despesas, permitiu a abertura do 
recrutamento, sem que ao funcionário 
incumbissem os gastos da burocracia, 
financiando os seus dependentes (FAORO, 
1975). 
Administração Pública burocrática expressa uma face característica, enquanto uma 
antítese à Administração Pública patrimonialista tem os seus princípios orientadores ao 
desenvolvimento: profissionalismo, ideia de carreira, hierarquia funcional, impessoalidade, 
formalismo e poder racional-legal, baluartes das ideias do racionalismo na administração 
pública, tendo como princípio a busca pela melhoria da administração e dos serviços públicos 
no enquadramento dos requisitos formais, materializando a qualidade fundamental da 





2.2 Servidor Público  
Para conceituar Servidor Público e entender toda a amplitude desse termo, é preciso 
citar alguns dos maiores constitucionalista do país.  
“Servidor Público - é todo aquele que, 
investido de qualquer cargo, ofício ou função 
pública em caráter efetivo ou temporário, 
integrado ou não do quadro dos funcionários 
públicos, é remunerado ou não pelos cofres 
públicos. O mesmo que funcionário público 
(NUNES, 82)” 
 
Hely Lopes Meirelles. citado por José dos 
Santos Carvalho Filho, define serem, 
Servidores Públicos" os "agentes públicos 
administrativos", categoria esta que se 
constitui na "imensa massa dos prestadores de 
serviços à Administração Direta e Indireta do 
Estado nas seguintes modalidades admitidas 
pela Constituição da República de 1988: a) 
servidores públicos concursados (art. 37, /I); 
b) servidores públicos exercestes de cargo em 
comissão ou função de confiança, sem 
concurso, escolhidos, preferencialmente, entre 
"servidores ocupantes de cargo de carreira 
técnica ou profissional" (art. 37, V); c) 
servidores temporários. contratados "por 
tempo determinado para atender a 
necessidade temporária de excepcional 







Os recursos humanos são os meios necessários para realização das atividades na 
máquina pública, independente dos tipos de vínculo que exista, uma vez que, são diversas as 
formas de vínculos, seja estatutário ou celetista, de forma definitiva ou transitória e algumas 
vezes sem qualquer liame, prestam serviços à Administração Pública ou realizam atividades 
de sua responsabilidade (GASPARINI, 2003). 
O agente público se caracteriza por estar investido em uma função pública, 
independe se ela é de onde ordem objetiva ou subjetiva (MELLO, 2008). 
Para Classificarmos agentes públicos - mesmo sabendo que essa expressão é 
utilizada em sentido amplo e genérico - podemos identificar suas espécies: quatro espécies, os 
agentes políticos, os agentes administrativos, os agentes honoríficos e os agentes delegados, 
definidas Hely Lopes Meirelles, que em sua obra. Atualmente temos os mestres Maria Sylvia 
Zanela di Pietro e Celso Antônio Bandeira de Mello que classificam as espécies da seguinte 
forma: os agentes políticos, servidores públicos, e particulares em colaboração com o poder 
público (DI PIETRO, 2008). 
 
No Art. 19 dos Atos das Disposições Constitucionais Transitórias – ADCT, descreve 
servidores sem concurso público: 
Art. 19. Os servidores públicos civis da União, 
dos Estados-membros, do Distrito Federal e 
dos Municípios, da administração direta, 
autárquica e das fundações públicas, em 
exercício na data da promulgação da 
Constituição, há pelo menos cinco anos 
continua dos, e que não tenham sido admitidos 
na forma regulada no art. 37 da Constituição, 
são considerados estáveis no serviço público 
(BRASIL, 1988). 
Para PEDRO, CARDOSO (2010), existem espécie de agentes públicos onde se 
encontra o maior número de pessoas naturais exercendo a funções públicas, cargos públicos e 
empregos públicos nas administrações direta e indireta. São agentes administrativos que 
exercem uma atividade pública com vínculo e remuneração paga pelo erário público. Podem 





2.3 Gestão de Pessoas  
A definição de administração de Recursos Humanos ou Gestão de Pessoas é a junção 
de atitudes e métodos, técnicas e práticas pré-definidas, intencionando gerenciar os 
comportamentos internos e potencializar o recurso humano nas empresas, (CHIAVENATO, 
2000). 
As relações humanas constituem um processo de integração entre indivíduos e 
empresa, onde o primeiro busca encontrar satisfação de suas necessidades sociais e 
psicológicas e o segundo fazer com os colaboradores encontre o que buscam no seu ambiente 
laboral. (GIL, 2007). 
A área de Gestão de Pessoas é: planejamento, organização, direção e controle de 
pessoas dentro da organização. Que promove o desempenho eficiente de pessoas, para 
alcançar os objetivos organizacionais e individuais, relacionados direto ou indiretamente com 
a empresa. (VILAS, BERNARDES,  e RUI, 2009) 
Existem diversas formas de analisar e desenvolver um colaborador e a qualidade de 
vida no trabalho faz parte desse processo. Acredita-se que uma das maneiras mais famosas 
para motivar, avaliar e desenvolver um colaborador (JORGE, BITTENCOURT e GALLELI 
2013). 
COSTA (2008), explica que o processo de aplicação engloba o desenho e analise dos 
cargos e ao passo que avalia o desempenho dos mesmos. Os principais objetivos do Sistema 
de Avaliação de Desempenho são:  
 Propiciar um feedback objetivo e cuidadoso;  
 Identificar competências;  
 Melhorar a comunicação entre as pessoas;  
 Obter informações relevantes para a promoção dos empregados;  
 Provocar mudanças na cultura da empresa;  
 Busca da melhoria continua. 
 
A equipe de Recursos Humanos deve está em posição, trabalhando para a elevação 




estratégicas para a obtenção dos resultados esperados pela organização (MONTEIRO, 
MARTINS, ALVES e PAULISTA, 2015). 
Chiavenato (2000) descreve a Gestão de Pessoas em três principais aspectos: 
 
 
2.4 Gestão de Pessoas no Setor Público  
CAMPELO (2010) explica que no período do Governo Fernando Henrique Cardoso, 
acontece à chamada Reforma do Estado em 1995, começando pela criação do Ministério da 
Administração e Reforma do Estado, criação de agências, privatizações e a Emenda 
Constitucional nº 19/98, conhecida como a Emenda da Reforma Administrativa.  
Em seu estudo a respeito da reforma administrativa CAMPELO (2010) , destacou os 
paradigmas de gestão gerencial, tendo como princípios basilares:  
 Ênfase na qualidade e produtividade numa 
reação à crise do Estado burocrático e 
patrimonialista;  
 Atendimento à ideologia neoliberal, com a 
defesa da tese do Estado mínimo, e a participação 
efetiva de organizações sociais e não 
governamentais, para o desenvolvimento de ações 
sociais eficazes às quais não eram alcançadas 
pelos governos. 




 Criação da responsabilização fiscal, que 
restou materializada no ano de 2000, através da 
Lei de Responsabilidade Fiscal nº 101/2000, a 
qual tem por finalidade fiscalizar a gestão contábil 
e orçamentária, lançando novos paradigmas, 
metas fiscais e responsabilidades objetivas aos 
gestores públicos, quanto ao controle econômico e 
financeiro nos entes federativos, e em todas as 
entidades e organizações públicas da 
administração direta e indireta.  
 Introdução das Agências Reguladoras, 
como metodologia gerencial de fiscalizar, 
disciplinar e gerar o marco regulatório dentro de 
um novo contexto, macro e micro econômico 
nacional e internacional.  
 Valorização técnica e profissional do 
servidor, promovendo planos de carreira, com a 
finalidade de tornar a gestão gerencial efetiva, 
com um corpo de servidores preparados 
tecnicamente, capazes de absorver as novas 
demandas operacionais e estratégicas 
determinadas pelo interesses sociais, e do “novo 
mundo pós-moderno” e globalizado. (CAMPELO, 
2010). 
A administração pública vivencia uma nova fase, pautada em transformação e 
reformas na administração de recursos humanos. Essas possuem lastro em ajustes de políticas 
mais consistentes e pela integração de objetivos estratégicos para o bem maior. 
(CARVALHO, TORRES, BORA E MARTINS, 2015). 
“A implantação de políticas de gestão de pessoas 
que preconizam o desenvolvimento e a valorização 
das pessoas nas organizações deve trazer 
corolários como: produção de produtos e serviços 
inovadores de alta qualidade, bem como 
atendimento mais flexível e atencioso porque, 




atendido, satisfeito e valorizado tende a realizar 
suas funções com maior afinco” (SANTOS, 2009). 
O desenvolvimento de novas práticas pela administração pública para proporcionar 
uma maior competência é essencial, como também, investir em formas que elevem o 
comprometimento, a participação e o envolvimento dos servidores, para que possa 
acompanhar se as políticas e práticas organizacionais colaboram ou bloqueiam o crescimento 
do funcionário (CARVALHO, TORRES, BORA E MARTINS, 2015). 
 
2.5 Estratégias de Gestão de Pessoas  
A gestão de pessoas está classificada como uma função organizacional que tem 
origem e evolução não do seu próprio desenvolvimento, mas sim de uma resposta às 
condições do contexto empresarial e social que a cerca (Fleury & Fischer, 1992). 
Para SALAMAN (1998), a gestão de pessoas busca tornar os colaboradores, e a 
própria função de gestão de pessoas na empresa, como fontes de vantagem competitiva de 
longo prazo, a partir de uma abordagem estratégica que enfatiza o investimento em capital 
humano, envolvimento dos colaboradores, e que defende um alinhamento integrativo das 
práticas de gestão do trabalho com sistemas de recompensa baseados no ganho mútuo. Um 
aspecto marcante da perspectiva estratégica de gestão de pessoas, iniciada a partir de meados 
da década de 1980 — e ainda em curso na primeira década do século XXI — é a ênfase na 
necessidade de um maior aproveitamento do potencial intelectual e dos recursos e 
capacidades dos indivíduos no trabalho como fontes de vantagem competitiva para as 
organizações. 
DOYLE (2016) destaca que, todas as edificações necessitam de pilares nos quais se 
sustenta. Esse mesmo principio se aplica à Gestão Estratégica de Pessoas, quando bem 
estruturada. Para que o resultado seja uma construção sólida e admirável, cujo resultado é o 
sucesso da organização, os 5 pilares de gestão estratégica de pessoas nas organizações a 






“A motivação adequada dos funcionários: esse é 
o pilar base para o desenvolvimento dos demais e 
demanda uma análise profunda do que motiva os 
profissionais de sua empresa. Ainda que muitos 
gestores acreditem que a única forma de motivar 
seus funcionários é por meio de investimentos 
altos, um bom gestor é capaz de motivar sua 
equipe sem muitos estímulos monetários. 
O processo de comunicação: Uma boa forma de 
estimular essa comunicação bilateral é implantar 
canais de comunicação oficiais que permitem que 
os profissionais expressem suas opiniões, críticas e 
elogios. Em um primeiro momento, é até 
interessante que o processo seja estimulado de 
forma anônima. 
O trabalho em equipe: para que um trabalho em 
equipe efetivamente aconteça com qualidade, é 
preciso que cada integrante do grupo entenda 
claramente seu papel dentro do processo global. 
Além disso, a liderança precisa manter os 
objetivos do trabalho de cada um dos profissionais 
bem alinhados e em sinergia com as metas da 
empresa. 
As competências e o conhecimento: o 
entendimento da importância das competências e 
do conhecimento é algo intrínseco aos bons 
líderes. Afinal, uma organização é formada por 
pessoas e cada uma delas tem suas competências. 
No dia a dia, é a capacidade da empresa em gerir 
e agregar essas características que a permitem se 
destacar em seu setor. Com uma avaliação de 
desempenho, o responsável por uma equipe é 
capaz de direcionar melhor as demandas, 
estimular resultados com maior produtividade, 
desenvolver suas equipes e monitorar melhor o 




da gestão de competências, as empresas 
maximizam seus resultados. 
O desenvolvimento pessoal e profissional: como 
estamos em plena Era da Informação e do 
Conhecimento, não é de se admirar que um dos 5 
pilares da gestão estratégica de pessoas nas 
organizações seja exatamente o investimento em 
constante desenvolvimento pessoal e profissional. 
É preciso lembrar que as organizações são como 
entidades vivas e precisam se manter em constante 
transformação para acompanhar o 
desenvolvimento da tecnologia e da sociedade de 
modo geral. Para que isso seja possível, é preciso 
investir.” DOYLE (2016). 
 
Ao sinalizar que positivamente essa linha de raciocínio e afirma que estratégia é 
definida como um caminho, ou maneira, ou ação estabelecida e adequada para alcançar os 




3 MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 
A metodologia do estudo buscou uma clara elucidação do tema, consistiu na pesquisa 
bibliográfica, com coleta de dados em diversos materiais, analisados de forma qualitativa para 
o encaminhamento das conclusões sobre os objetivos propostos. 
Com o intuito de comprovar a importância do profissional da área de gestão de 
pessoas para o sucesso da organização, foi realizada uma pesquisa bibliográfica na 
administração pública brasileira, uma vez que a onda de transformação do setor é nacional. 
Através da pesquisa bibliográfica foi possível analisar os conceitos e as novas formas 
de se administrar pessoas. 
3.1 Tipologia e descrição geral dos métodos de pesquisa bibliográfica 
São pequenas mudanças que fazem toda diferença na vida do colaborador, e a gestão 
de pessoas a cada dia vem tentando mudar o pensamento de algumas organizações que 
insistem em ver as pessoas como despesas e não como um investimento. Baseada nessa 
premissa foi realizada uma extensa pesquisa descritiva em 180 trabalhos acadêmicos. sendo 
classificada como pesquisa bibliográfica, pois representa a intenção de garantir a precisão dos 
resultados, com o objetivo de evitar distorções de análise de interpretações. A coleta dos 
documentos gerou um processo de observação e estrutura das informações, positivando a 
pesquisa, porque dessa forma é possível obter uma visão segura da Administração Pública, 




Conforme exposto ao longo do trabalho, o objeto central da pesquisa foi a 
Administração Pública Brasileira, e sua evolução – amadurecimento – analisando a gestão de 
pessoas. Não basta apenas a satisfação do cidadão, cabe à administração pública realizar um 
planejamento envolvendo a gestão de pessoas, tomando como base a utilização de técnicas de 
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Gestão Pública tem princípios constitucionais que prezam e garantem a eficiência das 
ações, em prol da sociedade. Os resultados principais estão relacionados com a uniformização 
dos conceitos e pensamentos da Administração Pública, Servidor Público e Gestão de 
Pessoas. 
Administração de Pessoas no Setor Público, desde começo organizacional, estava 
trabalhando apenas em prol de serviços operacionais, deixando de lado as relações humanas 
no ambiente laboral. Tudo isso devido a erros de planejamento, não existência interesses e 
diretrizes claras. O resultado da pesquisa mostrou que o desdobramento do processo e 
evolução da forma como o colaborador era visto pelo gestor, foi o ponto chave para a 
mudança. O desejo de ter um serviço de excelência para ser ofertada a população, não seria 
possível, sem repensar a forma como a administração era executada. A necessidade de 
evolução estava totalmente atrelada a nova forma de gerir os colaboradores, compreender seus 
potenciais e limitações. A reforma administrativa pública tornou isso possível.  
As referências bibliográficas contidas neste trabalho e descritas detalhadamente na 
figura 06, á exemplo de: a) Introdução à teoria geral da administração e Gestão de Pessoas: o 
novo papel dos recursos humanos nas organizações do brilhante autor Alberto Chiavenato; b) 
A Administração Pública e seus princípios trazidos pela Constituição Federal de 1988, de 
Vagner de Souza Batista; c) A gestão na administração pública, de Paula Silveira e Nelson 
Trindade; d) Constituição Brasileira de 1988 e etc. Fixam a ideia de evolução da 
Administração Pública Brasileira, o reconhecimento do papel fundamental do Servidor 
Público e como a Gestão de Pessoas transformou essa relação. 
A pesquisa realizada demonstra a necessidade de uma formação de Gestão Pública 
de excelência, voltada para indivíduo, valorizando o reconhecimento e capacitação 
continuada, os relacionado com o sistema gerencial e ao ambiente público. A presente 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo deste trabalho foi analisar os conceitos de Administração Pública, 
Servidor Público e Gestão de Pessoas no Brasil. Evidenciou-se a evolução dos mesmos, ao 
longo da história, retratando uma busca constante por melhorias e transformação de seu ativo 
principal – pessoas – que são os verdadeiros agentes de evolução administrativa. 
O método escolhido para coletar os dados foi à pesquisa bibliográfica, cujo resultado 
quantificado, podem-se encontrar autores maciçamente citados nos trabalhos como exemplo 
de Alberto Chiavenato, Vagner de Souza Batista, Paula Silveira e Nelson Trindade e, a nossa 
Carta Magna a Constituição Brasileira de 1988. As ideias centrais e conceitos apreciados 
solidificam o entendimento, da problemática apresentada nesse estudo, onde uma boa 
administração está voltada para o conhecimento do seu processo interno, os executores desse 
processo para que seja ofertado um serviço de primeira linha, não apenas um serviço 
competitivo, mas novas e melhores formar de se executar as atividades. O objetivo desse 
estudo foi alcançado, ao analisar a pesquisa e contatar, que a Administração Pública 
Brasileira, evoluiu, buscou aos logo dos anos um estado de competitividade no que diz 
respeito a gestão de pessoas, uma vez que, para alcançar esse patamar foi preciso trilhar 
caminho, onde o reconhecimento que seu ativo mais preciso está no Servidor Público, que por 
sua vez, compreende ser espaço como executor primário do serviço.    
O trabalho desempenhado pelos profissionais de gestão de pessoas é de fundamental 
importância para o sucesso de qualquer organização. Uma vez que o desenvolvimento desses 
está voltado para o atendimento de clientes internos e externos. Por conta disto a gestão de 
pessoas vem a cada dia buscando novas maneiras de ser melhor a vida do colaborador dentro 
das organizações. 
Neste estudo evidenciou a capacidade e funcionalidade a área de gestão de pessoas 
passou por um difícil e conturbado período. Não foi uma tarefa fácil, uma vez que existe um 
grande número de trabalhos acadêmico conceituais nessa área, entretanto todos os trabalhos 
examinados traziam em seu conteúdo os grandes mestres da área, formadores de conceito e 
opinião, com as quais temos como entendimento na contemporaneidade. Foi possível 
compreender a evolução e revolução da máquina pública administrativa brasileira e sua onda 




crescimento do indivíduo como prestador de serviço e tomador de obrigações. A 
Administração Pública Brasileira por sua vez, se rendeu a ideia que o seu ativo mais precioso 
deve ser tratado como tal, atuando como reconhecedor e por vezes educador desses 
indivíduos, capacitando e gerenciando os seus colaboradores, a Administração Publica 
tornou-se, menos inflada, competitiva e justa.  
O alcance de uma Administração Pública de qualidade é importantíssimo para a 
Gestão de Pessoas possa trabalhar como facilitadora entre o gestor e o servidor. Ao 
administrar pessoas é necessário realizar um papel de integração em todas as áreas existentes 
na empresa pública, procurando orientar o desenvolvimento de competências, além do 
constante aprimoramento do conhecimento, da habilidade e da valorização dos servidores. 
Por esse motivo, todo o trabalho está pautado em conceituar o tema central, 
evidenciando que os autores mais graduados e citados em trabalhos com temas correlatos, 
concordam e compartilham de ideias. É seja possível entender que o universo acadêmico, 
compreende a evolução visualizada ao longo da nossa história no que diz respeito à 
Administração Pública, Servidor Público e Gestão de Pessoas.  
O questionamento a ser realizado nesse momento da nossa história, quando 
tomadores ou prestadores de serviço público, de está voltado para a evolução da máquina 
publica que já observa o seu ativo principal, compreende o seu espaço, na organização, o 
pensamento futuro deve está voltado para satisfação das novas gerações, que possuem outro 
padrão de visão quando individuo da sociedade em que habita. Compreender como se 
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